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APRESENTAÇÃO

Trata temas extremamente pertinentes e de acordo com a evolução e inovação 
da atividade profissional do turismo. Não temos como desassociar o turismo da 
sustentabilidade e hospitalidade, sobretudo pelos temas tratados nesses artigos nos 
quais foram pesquisados assuntos diversificados e extremamente relevantes para 
o desenvolvimento  do turismo como : comportamento do consumidor, diversidade 
(LGBT), desenvolvimento de produtos turísticos sustentáveis, gestão de eventos, 
cultura, religiosidade, hospitalidade, encontrabilidade, turismo rural e de base 
comunitária entre outros.

A sociedade vem assumindo um papel mais empoderado, reflexivo, crítico e 
automaticamente mais participativo no que se refere às políticas e discursos, sendo 
assim se faz necessário afirmar e reafirmar o papel de agente social do profissional do 
turismo. O discurso das comunidades elucida com mais assertividade as dificuldades 
e os rumos que a gestão do turismo deve tomar. 

Os indicadores sustentabilidade e hospitalidade norteiam a gestão de um 
turismo mais responsável baseando-se em princípios de justiça social e econômica, 
com absoluto respeito ao ambiente e ás culturas onde as comunidades autóctones 
assumem seu papel de liderança no processo de gestão do seu local tornando ele 
mais acessível e hospitaleiro.

Giovanna Adriana Tavares Gomes
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CAPÍTULO 6

O ECOTURISMO PELO PROJETO CORAL VIVO EM 
PORTO SEGURO, BAHIA: UM ESTUDO DE CASO

Fernando da Cruz Lima
Universidade do Estado da Bahia - UNEB 

Eunápolis - Ba

Wilson Alves Araújo
Universidade do Estado da Bahia - UNEB 

Eunápolis - Ba

RESUMO: Neste estudo que tem o Projeto 
Coral Vivo como objeto de pesquisa, e tem 
por objetivo geral analisar a relação entre o 
ecoturismo e o produto turístico Porto Seguro, e, 
objetivos específicos, descrever como o projeto 
Coral Vivo atua no município de Porto Seguro-
Ba buscando a preservação dos ecossistemas 
marinhos pelo ecoturismo, assim como, indicar 
como a comunidade local esta inserida nesse 
processo, além de demonstrar o que isso 
provocou na esfera ambiental, social e turística. 
De tal maneira, o universo desta pesquisa 
sobre o ecoturismo é o município de Porto 
Seguro-Bahia e, tem como amostra o espaço 
de preservação dos ecossistemas marinhos o 
Projeto Coral Vivo, inserido no distrito de Arraial 
D’ Juda. A metodologia utilizada tem o método 
Hipotético-dedutivo, com uma abordagem 
qualitativa, sendo a pesquisa do ponto de vista 
dos seus objetivos ser descritiva, bem como 
possui os procedimentos técnicos a pesquisa 
documental, bibliográfica, além do estudo 
de caso.  A investigação fez uso quanto aos 

instrumentos de pesquisa o questionário com 
perguntas abertas e entrevista. A pesquisa 
trabalhou com a hipótese a qual foi refutada de 
que o projeto Coral Vivo não consegue promover 
de forma satisfatória as metas estabelecidas 
de “ensino e educação ambiental” com vista 
a proteção dos recifes de corais por meio do 
turismo.
PALAVRAS-CHAVE: Turismo Sustentável. 
Desenvolvimento Sustentável. Meio Ambiente. 
Turismo. Unidade de Conservação.

ABSTRACT: In this study that has the Coral 
Living Project as a research object, the general 
objectives sought are to analyze and describe 
how in the municipality of Porto Seguro - Ba it 
seeks the preservation of marine ecosystems 
by ecotourism, and, specifically, to describe 
how the Coral Vivo project operates in the city 
of Porto Seguro-Ba seeking the preservation of 
marine ecosystems by ecotourism, as well as 
indicating how the local community is inserted 
in this process, as well as demonstrating what 
this has caused in the environmental, social 
and tourist sphere. Thus, the universe of this 
research on ecotourism is the municipality of 
Porto Seguro-Bahia and has as a sample the 
space for preservation of marine ecosystems, 
the Coral Living Project, located in the district of 
Arraial D ‘Juda. The methodology to be used has 
the method of Hypothetical-deductive approach, 
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the study will have a qualitative approach, being the research from the point of view of 
its objectives to be descriptive, as well as having the methods of technical procedures 
to documentary, bibliographic research, in addition to case study. The research will 
make use of the interview instruments and questionnaire with open questions. The 
research works with the hypothesis to be confirmed or refuted that the Coral Vivo 
project can not satisfactorily promote the established goals of “environmental education 
and education” for the protection of coral reefs through tourism.
KEYWORDS: Sustainable Tourism. Sustainable development. Environment. Tourism. 
Conservation Unit.

1 | 	INTRODUÇÃO

O turismo é um fenômeno social que abrange diversos setores de mercado. 
De tal forma, o mesmo possui inúmeros segmentos com conceitos específicos 
relacionados a esse fenômeno, sendo um deles o de ecoturismo, que tem por objetivo 
o desenvolvimento de atividades de lazer com vista a educação ambiental bem como 
o envolvimento da comunidade ao redor.

Dessa forma, delimitou-se a analisar o desenvolvimento do ecoturismo por 
meio de um estudo de caso em Porto Seguro-Bahia, tendo como objeto de estudo o 
Projeto Coral Vivo. Em consonância a isso, o trabalho buscou responder as seguintes 
questões; Como o Projeto Coral Vivo contribui para difundir o ecoturismo nas unidades 
de conservação no qual atua em Porto Seguro - Ba? Quais as principais atividades 
desenvolvidas na proteção do ecossistema marinho através do turismo? Quais são 
as implicações das ações do Projeto Coral Vivo com relação a comunidade local e a 
atividade turística?

O Projeto Coral Vivo teve origem na Universidade Federal do Rio de Janeiro 
(UFRJ) sendo desenvolvido por doze instituições de ensino superior no Brasil 
patrocinada pelo programa Petrobras socioambiental e, tem como objetivos a 
preservação do ecossistema marinho em várias regiões do país em parceria com 
outras instituições ambientais.

Apesar disso, tem-se como hipótese que o projeto não consegue promover de 
forma satisfatória as metas estabelecidas de “ensino e educação ambiental” com vista 
a proteção dos recifes de corais por meio do turismo na Costa do Descobrimento, pois, 
o projeto passou por momentos que quase levaram a encerar as atividades de forma 
precoce em Porto Seguro.

Assim sendo, este trabalho tem por objetivo geral analisar a relação entre o 
ecoturismo e o produto turístico Porto Seguro e, como objetivos específicos,

- Analisar como no município de Porto Seguro - Ba busca a preservação dos 
ecossistemas marinhos pelo ecoturismo. 

- Descrever como o Projeto Coral Vivo atua no município de Porto Seguro - Ba 
buscando a preservação dos ecossistemas marinhos pelo ecoturismo.
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Diante disso, este estudo se justifica pela importância das ações de proteção 
da biodiversidade marinha em Porto Seguro - Bahia promovido pelo Projeto Coral Vivo, 
o qual desenvolve pesquisas, ações de educação ambiental bem como sensibilização 
quanto a visitação aos recifes de corais localizados no Parque Marinho do Recife de 
Fora na cidade de Porto Seguro. Uma vez que, estes possuem um extremo valor não 
apenas para o turismo, mas  também, econômico e ambiental.

Os corais formam uma barreira que minimiza os impactos das ondas do mar 
na costa, por meio da pesca são geradores de renda, no turismo são uma forma 
de atrativo. Além disso, eles são utilizados em diversos tipos de pesquisa voltadas a 
confecção de remédios e abrigam diversos ecossistemas marinhos nas formações de 
colônias de corais (CASTRO, 2016).

Em consequência desses aspectos, o ecossistema dos recifes é um dos mais 
frágeis que existe. Tal fato está relacionado ao turismo de massa, a pesca predatória 
além do descarte de resíduos nesses locais. Segundo Silva-Jr e Gerling (2016) em 
escala global são menos de 1% de áreas recifais protegidas, em âmbito nacional esse 
número cai para apenas 0,8%.

Assim, esta pesquisa foi desenvolvida tendo em vista o método de abordagem 
Hipotético-dedutivo, no qual acredita-se possibilitar que as proposições em torno 
do tema sejam respondidos de forma satisfatória. O estudo tem uma abordagem 
qualitativa, sendo a pesquisa do ponto de vista dos seus objetivos ser descritiva, bem 
como possui os procedimentos técnicos a pesquisa documental, bibliográfica, além do 
estudo de caso.

Por conseguinte, a investigação fez uso quanto aos instrumentos de pesquisa 
o questionário e entrevista, a fim de que sejam levantadas informações dos sujeitos 
que fazem parte do público alvo do projeto, como os moradores, turistas, estudantes 
e pesquisadores. 

Em resumo, este estudo foi dividido em cinco partes, sendo o primeiro, esta 
introdução com os preceitos iniciais. Na segunda, a descrição dos métodos e técnicas 
empregados na pesquisa, definindo os principais autores e forma que a investigação 
tomará.

Na terceira parte da pesquisa está os fundamentos teóricos que trará 
considerações acerca dos conceitos envolvendo o ecoturismo. Ao lado deste na seção 
quatro será colocado os marcos iniciais do Projeto Coral Vivo, a trajetória e história 
das ações realizadas buscando tornar mais clara e atender as demandas do estudo 
científico. 

Aliado a este, a quinta parte do trabalho dará conta das discussões e resultados 
desenvolvidos durante a produção desse estudo de caso, bem como as conclusões 
finais da pesquisa respondendo aos objetivos específicos delineados durante a análise 
do problema de pesquisa.
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2 | 	METODOLOGIA

Esta pesquisa foi desenvolvida tendo em vista o método de abordagem 
Hipotético-dedutivo, no qual acredita-se possibilitar que as proposições em torno do 
tema sejam respondidos de forma satisfatória ao conhecimento científico.

O universo desta pesquisa sobre o ecoturismo é o município de Porto Seguro-
Bahia e, tem como objeto de estudo o espaço de preservação dos ecossistemas 
marinhos o Projeto Coral Vivo, inserido no distrito de Arraial D’Juda. Com uma 
abordagem qualitativa, sendo a pesquisa do ponto de vista dos seus objetivos 
descritiva,  possui como procedimentos técnicos a pesquisa documental, bibliográfica, 
além do estudo de caso.

Por conseguinte, a investigação fez uso quanto aos instrumentos de pesquisa 
do questionário com perguntas abertas. De tal forma, elaborou-se um questionário 
contendo vinte e uma questões referentes às ações desenvolvidas pelo Coral Vivo, 
tendo em vista a comunidade, os turistas bem como a disseminação dos resultados 
alcançados.

O questionário foi aplicado à coordenação de Educação e Políticas Públicas 
do Projeto Coral Vivo. No qual o responsável por este setor da instituição, possui 
formação acadêmica em Ciência Ambiental a nível de mestrado e, doutorado em 
Ciências pelo curso de Meio Ambiente da UFRJ, com atuações em gestão ambiental 
e políticas públicas, conservação e educação ambiental, tendo doze anos de gestão 
na coordenação.

3 | 	ECOTURISMO E UNIDADES DE CONSERVAÇÃO 

O segmento do ecoturismo é um dos mais crescentes em regiões turísticas, 
pois, proporciona experiências a junto a natureza. Traz em suas raízes a preocupação 
de envolver a comunidade local no processo de desenvolvimento do ambiente natural, 
salvaguardando a cultura histórica do local contribuindo para a geração de renda 
(DIAS, 2003).

De tal maneira, percebe-se para além dessa definição que ecoturismo não é 
tão somente atividades em áreas naturais, mas, igualmente um conjunto sincrônico 
de valores próprios para reduzir ao máximo os impactos na natureza respeitando a 
cultura e o bem-estar da população que ali se encontra.

Na legislação brasileira encontra-se a concepção de UC’s no art.2, inciso I da 
Lei 9.985 de 18 de julho de 2000 que institui o Sistema Nacional de Unidades de 
Conservação, o qual coloca as UC’s como

unidade de conservação: espaço territorial e seus recursos ambientais, incluindo as 
águas jurisdicionais, com características naturais relevantes, legalmente instituído 
pelo Poder Público, com objetivos de conservação e limites definidos, sob regime 
especial de administração, ao qual se aplicam garantias adequadas de proteção; 
(BRASIL, 2000, p.1).
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No inciso II da mesma lei, é enfatizado como um dos objetivos a proteção da 
natureza associada às necessidades humanas do presente e das gerações futuras. 
Sendo assim, a conservação da natureza é:

o manejo do uso humano da natureza, compreendendo a preservação, a 
manutenção, a utilização sustentável, a restauração e a recuperação do ambiente 
natural, para que possa produzir o maior benefício, em bases sustentáveis, às atuais 
gerações, mantendo seu potencial de satisfazer as necessidades e aspirações das 
gerações futuras, e garantindo a sobrevivência dos seres vivos em geral; (BRASIL, 
2000, p.1).

Segundo a World Wildlife Fund (WWF-Brasil) (2008) a crise ambiental é uma dos 
principais desafios da humanidade, pois, enfrenta questões graves como o aumento da 
natalidade, escassez de água para o consumo humano, aquecimento global, extinção 
de vegetações nativas e, de animais.

Com objetivo de conservar esses recursos das diversas atividades econômicas, 
as UC’s se tornou um dos caminhos para o cumprimento das metas de proteção 
ambiental, uma vez que a mesma minimiza os problemas de degradação ao meio 
natural. 

Em consequência disso, uma das maiores dificuldades atualmente é a criação 
de novas UC’s. Ainda de acordo com a WWF-Brasil (2008) as UC’s que existem estão 
tendo dificuldades de funcionamento, pois, faltam recursos e as metas estabelecidas 
não são cumpridas, levando a priorização pelos órgãos administrativos das atividades 
para que tenham o mínimo necessário para o seu funcionamento.

Para se ter noção conforme os dados lançados no site do Instituto Chico Mendes 
de Conservação da Biodiversidade (ICMbio) atualmente das 193 ações par as undades 
somente 35 foram executadas, 58 estão em andamento, 46 em espera e 54 indefinidos,

As atividades de ecoturismo são realizadas normalmente em áreas protegidas, 
buscando a educação ambiental, já que é nesses locais onde fauna1, a flora2 e os 
biomas3 estão em suas formas mais naturais apesar do envolvimento com o ser 
humano. Em 2017 segundo o ICMBio, houve 10.734.422 (Dez Milhões, Setecentos 
e Trinta e Quatro mil e Quatrocentos e vinte e dois) visitantes registrados nas UC’s 
federais.

Em consequência dessa demanda, outras atividades econômicas ligadas ao 
turismo voltado as práticas naturais vem crescendo sem planejamento em muitas 
regiões, colocadas como ecoturismo, mas, não se caracterizando realmente como tal, 
já que essas práticas levam a degradação das áreas naturais visando apenas o lucro 
para quem gerencia (em se tratando de áreas de domínio privado), colaborando à não 
orientação correta ao turista quanto aos ecossistemas no qual está em contato.

1	  “[..] todos os animais de um determinado local” (SILVA;GUERRA; MOUSINHO, 1999, p.111).
2	  “Flora é o nome dado a um conjunto de espécies vegetais” (SOUZA, 2002, p.1).
3	  “Conjunto de vida (vegetal e animal) definida pelo agrupamento de tipos de vegetação contíguos e iden-
tificáveis em escala regional, com condições geoclimáticas similares e história compartilhada de mudanças, resul-
tando em uma diversidade biológica própria” (IBGE, 2004, p.148).
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4 | 	O PROJETO CORAL VIVO 

O Projeto Coral Vivo nasceu de uma atividade de extensão acadêmica no 
Museu Nacional da Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ). Em que dois 
estagiários desenvolviam viagens para a coleta de espécies de Cnidaria4 para estudo 
em laboratório.

Em ação desenvolvida entre o Instituto Brasileiro de Conservação Florestal 
(IBDF) o qual se transformou no Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos 
Renováveis (IBAMA), com o Museu Nacional no estudo da implantação do primeiro 
parque marinho do Brasil de Abrolhos, um dos estagiários foi voluntário nesse processo 
representando o museu custeando as despesas com recursos próprios.

Em um novo momento, na criação do Arquipélago de Fernando de Noronha, 
ambos os estagiários (agora com a titulação de mestres) foram convidados a 
desenvolverem um estudo aprofundado em 22 estações de mergulho no arquipélago.  
Assim, tendo como base os trabalhos realizados no laboratório do Museu Nacional e 
as experiências adquiridas, no ano de 2003 teve origem por iniciativa própria deles  
a fundação do Projeto de Recuperação de Comunidades Coralíneas - Projeto Coral 
Vivo.

A ideia teve o apoio do Museu Nacional, membros do Departamento de 
Oceanografia da Universidade Federal de Pernambuco (UFPE), Projeto Tamar e 
Projeto Amigo da Tartaruga. O objetivo inicial do Projeto era observar o comportamento 
dos ciclos reprodutivos dos corais5 em laboratório, bem como as desovas a fim de 
promover a recuperação de áreas degradadas por corais reproduzidos em cativeiro 
não possuindo nessa época as características de educação ambiental e envolvimento 
de turistas nesse processo.

Usando o Instituto Recifes Costeiro (IRCOS), o projeto foi submetido ao Fundo 
Nacional do Meio Ambiente (FNMA) sendo aprovado. Consequentemente, ações foram 
planejadas e uma delas foi tentativa de conseguir recrutar colaboradores. Além desta, 
foram providenciados equipamentos dentre eles a lancha de 19 pés de comprimento.  
A base de pesquisa foi implantada em Porto Seguro - Ba por ser a mais rica em 
biodiversidade marinha do atlântico sul, segundo Castro [et al] (2016).

Ademais, em 2004 um laboratório foi desenvolvido com vista a atender os 
objetivos iniciais instalado na pousada Bahia Tropical. Porém, o laboratório não tinha a 
estrutura adequada. Junto a isso, aquários foram projetados para os testes de desovas 
sendo atualmente ainda utilizado atualmente.

4	  “Os cnidários são animais relativamente simples, que vivem em ambientes aquáticos, principalmente no 
mar (cerca de 99% vivem em água marinha e 1% em água doce). Existem, atualmente, cerca de 10 mil espécies 
de cnidários conhecidas. [...] Exemplos de cnidários: Medusas; Águas-vivas; Anêmonas-do-mar; Caravelas; Co-
rais-moles; Hidras de água doce [...]”. Cnidários. Toda biologia. Disponível em: <https://goo.gl/RihAUw>. Acesso em 
mai de 2018.
5	  São animais pequenos e muito frágeis vivem em simbiose com microalgas. Eles podem ter esqueleto 
(corais duros) e (sem esqueleto) corais moles formando os recifes de corais que são rochas formadas por inúmeros 
colônias de corais que tem muita importância por abrigar diversos ecossistemas (FERREIRA; MAIDA, 2006).
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Em maio do mesmo ano a Orla Norte de Porto Seguro foi inundada e o então 
laboratório foi atingido. Nesse período as condições da água foram avaliadas e ficou 
constatado que a salinidade da mesma estavam muito abaixo do necessário para os 
estudos. De tal modo, os viveiros  não poderiam continuar a ser utilizados.

Até que, analisando outras regiões que pudessem atingir as exigências da 
pesquisa, Arraial D’Juda foi a mais compatível. Diante desses imprevistos, houveram 
muitas tentativas de desovas que falharam e os dados obtidos foram aprimorados e 
disponibilizados a outros projetos de pesquisa. Dessa forma, em 11 outubro de 2004 
ocorreu de forma inédita no Brasil a primeira observação de corais em reprodução por 
cativeiro.

Ainda com a problemática dos cativeiros, o projeto buscou alternativas que 
favorecessem a continuidade das desovas. Com indicação de conhecidos o Eco Parque 
foi a primeira tentativa, a qual, foi bem sucedida sendo firmado um termo de comodato 
para ser desenvolvido a base de pesquisas. Também, foi cedido gratuitamente ao 
projeto o centro de convenções do Arraial d’Ajuda Eco Resort pertencente ao mesmo 
dono do parque, parceria que dura ate hoje.

Com a mudança dos viveiros para o Eco Parque as instalações foram colocadas 
em prática em 2005 com a inauguração no espaço. No entanto, mais uma adversidade 
surgiu, o auto aquecimento da água pela luz solar, resolvido com a montagem de uma 
estrutura com telhado para proteção dos viveiros.

Com uma equipe de três pessoas trabalhando nas pesquisas o projeto obteve 
sucesso em mais duas desovas com espécies distintas de corais o coral-cérebro e o 
coral-casca-de-jeca. A mudança para o Eco Parque gerou além dessas desovas, o 
início das visitações que começaram a partir da curiosidade dos usuários do parque, 
os quais tinham interesse em saber sobre o que estava acontecendo no espaço de 
pesquisa.

Com o fim do contrato de patrocínio do FNMA o Projeto Coral Vivo obteve a 
aprovação no edital do programa Boticário de Proteção a Natureza que complementou 
as ações feitas pelo projeto. Com tudo, sem outros apoio o projeto chegou a beira de ser 
precocemente terminado, mas, o Eco Parque bancou a permanência e funcionamento 
do projeto com o patrocínio das atividades.

Diante de uma nova perspectiva, o Projeto desvinculou-se da IRCOS e, as ações 
passaram a ser vinculados a Associação Amigos do Museu Nacional (SAMM) em 2006. 
Buscando apoio de outras instituições o Coral Vivo teve o direcionamento a participar 
do edital Petrobras. 

No desenvolvimento do projeto de submissão ao edital participaram em apoio os 
membros do Museu Nacional, Secretaria de Biodiversidade e Florestas do Ministério 
do Meio Ambiente (MMA), o Instituto de Pesquisas Jardim Botânico do Rio de Janeiro, 
Departamento de Ecologia da Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ) e o 
Departamento de Geologia da UFRJ. O projeto foi a proposta vencedora. 

Na mesma estava a implantação de ações de educação ambiental, bem como 
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atuação incisiva de pesquisa e recuperação do Parque Municipal Marinho do Recife 
de Fora, criado pela lei municipal n°260 em dezembro de 1997. Nesse processo, seria 
utilizado o protocolo Reef Check6 de monitoramento na área de pesquisa delimitada.  

O Recife de Fora naquele momento não possuía plano de manejo (criado em 
2015 com a parceria do Coral Vivo e outras instituições), e existia um turismo de 
massa que degradava os ecossistemas de corais assim como pesca ilegal. De tal 
modo, algumas iniciativas foram realizadas e ainda são “[...] Dentre elas: a limitação 
do número de visitantes por dia; a restrição do acesso ao banco recifal, apenas a 
assim chamada “Piscina da Visitação”, que corresponde a cerca de 3% da área do 
platô recifal; [...]” Castro [et al] (2016, p. 104).

No documentário disponibilizado no youtube realizado pelo projeto em 2012, vários 
depoimentos foram dados demonstrados como funcionava o Recife de Fora antes 
do Coral Vivo realizar as ações de educação ambiental. Em um deles o empresário 
Adelson Fernandes relata dizendo: “Eu mim lembro que tinha corais enormes e tinha 
turistas que saiam com ele na mão.”7 Mesmo existindo a proibição na lei 260/97 quanto 
a esse tipo de prática.

Em seguida, o artesão de Porto Seguro Cristovão Carvalho diz: “então agente 
tirava coral ai a vontade pra fazer artesanato, muita gente tirava também e começou 
ai uma devastação enorme”.8

Diante disso, o projeto monitora o Parque Municipal do Recife de Fora  realizando 
estudos e aperfeiçoamento dos monitores voluntários que lá atuam.

A ideia é passar essas informações para a prefeitura de Porto Seguro que é gestora 
do parque e, trabalhar com a prefeitura pra planejar como que o parque pode ser 
melhor usado, tanto para dar melhores oportunidades de conhecer o ambiente 
recifal para os turistas e moradores locais quanto para poder preservar essa fauna e 
flora diversa que ele tem [...] (O Homem e os Recifes, CASTRO, 2012). 9

Com a atuação na unidade de conservação do Recife de Corais o Coral Vivo 
se envolveu nas ações do ICMBio e, participou da construção do Plano Nacional 
para a Conservação dos Ambientes Coralíneos (PAN Corais) bem como, é o atual 
coordenador desse plano em âmbito nacional atualmente. Além disso, a parceria 
com a Petrobras possibilitou colocar o Coral Vivo em destaque nacional recebendo 
visibilidade ganhando em estrutura e recursos de pessoal. 

Em 2014 as premissas no campo da educação ambiental foram renovadas 

6	  “O método empregado pelo Reef Check é voltado para um diagnóstico da saúde recifal a partir de esti-
mativas da abundância de organismos recifais selecionados. A escolha destes indicadores baseia-se na sua impor-
tância ecológica e econômica, na sua sensibilidade a impactos humanos e, também, na facilidade de identificação. 
A seleção dos locais deve sempre partir dos “melhores” sítios disponíveis, uma vez que a meta global é determinar 
extensão dos impactos humanos sobre os recifes de coral [...]” (FERREIRA; MAIDA, 2006, p.25).
7	  O homem e os recifes. Depoimento do empresário Adelson Fernandes,  2012. (2m47s). Disponível em: 
<https://www.youtube.com/results?search_query=+hist%C3%B3ria+do+Projeto+Coral+Vivo>
8	  O homem e os recifes. Depoimento do artesão Cristovão Carvalho,  2012. (2m51s). Disponível em: ht-
tps://www.youtube.com/results?search_query=+hist%C3%B3ria+do+Projeto+Coral+Vivo
9	  O homem e os recifes. Depoimento do biológo Clovis B. Castro,  2012. (13m26s). Disponível em: <https://
www.youtube.com/results?search_query=+hist%C3%B3ria+do+Projeto+Coral+Vivo>
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trabalhando com a estratégia de inserção dos estudantes e escolas locais 
denominado Rede de Educação Coral Vivo. O Coral Vivo foi mentor e desenvolveu 
diversas atividades pedagógicas relacionados a temas ambientais como agenda 
21, preservação ambiental. Também no período de 2014 o Projeto apoiou projetos 
de pesquisa na pós graduação de instituições universitárias do Brasil, assim como, 
atualmente mantém o programa de extensão universitária no qual abre para estágio 
entre períodos de 23 dias a três meses.

5 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES

Com base nas atuações de educação e pesquisa da instituição a primeira 
pergunta respondida foi relacionada aos objetivos do Projeto na Costa do 
Descobrimento. Sendo eles, a “Conservação e uso sustentável dos ambientes 
coralíneos brasileiros atuando com quatro linhas de atuação – educação, pesquisa, 
políticas públicas e comunicação.”

Na segunda questão foi questionado quanto ao público alvo do Projeto. De tal 
maneira, a pergunta teve como resposta que os principais alvos são os “Estudantes, 
pesquisadores, pescadores, gestores públicos, agentes de turismo, entre outros.” 

Por seguinte, indagou-se quanto as medidas de prevenção a degradação 
dos ambientes recifais nas áreas em que o Projeto Coral Vivo atua na Costa do 
Descobrimento, usando o turismo como educador ambiental. Quanto a isso, o retorno 
ao questionamento foi que essas medidas estão atreladas a “Difusão de conhecimentos 
acerca da biologia e ecologia de corais e de recifes de corais relacionando com boas 
práticas de visitação pública aos ambientes marinhos.” 

Ao mesmo tempo, através desta última interpelação, buscou-se saber como 
são aplicadas essas medidas. As quais são através da  “Realização de momentos de 
formação continuada, como cursos e seminários, voltados para agentes de turismo - 
operadores de turismo, alunos de cursos profissionalizantes, pousadeiros, monitores 
de espaços museais, entre outros.

Além desta, pode-se colocar também, ações desenvolvidas quase que 
mensalmente envolvendo a comunidade e os turistas. Exposto nos cartazes de  
convites para os eventos.

Diante disso, surgiu o questionamento de quais os principais problemas 
relacionados ao turismo em ambientes de corais na Costa do Descobrimento. 
Mediante a questão, foram apontados três, a “Ausência de conhecimento; Divulgação 
e implantação de condutas corretas na visitação; Capacitação de agentes de turismo.” 

Complementando a premissa, buscou-se identificar além dos problemas, as 
principais vantagens para o turismo na conservação e desenvolvimento de medidas 
de proteção aos recifes de corais. Em vista disso, a coordenação de Educação e 
Políticas Públicas elencou dois pontos principais que são a “Conservação de ambientes 
coralíneos; e Existência ou manutenção do turismo como agente de fortalecimento de 
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socioeconomias locais e regionais; entre outros.”
De tal forma, analisando as resoluções expostas anteriormente, fez-se 

necessário saber como o Projeto atinge os turistas em específico com relação a 
conscientização quanto aos recifes de corais e o turismo ambientalmente correto. 
Assim, essa ação é realizada “Por meio da divulgação de conteúdos sobre a biologia 
e ecologia de corais, de boas práticas de conservação de ambientes coralíneos, em 
especial de recifes de corais, utilizando meios de comunicação como o Jornal impresso 
CORAL VIVO, da página CORAL VIVO, e de postagens no Facebook; da realização 
de atividades de sensibilização voltadas a diversos públicos; e do oferecimento e 
atendimento a visitação nas instalações de visitação no EcoParque.”

Sendo assim, as publicações do jornal podem ser encontradas no site do 
Coral Vivo, bem como na página do Projeto na rede social do Facebook, onde, são 
disponibilizados bibliografias e atualizações constantes sobre as ações do Projeto.

É destacado na última atulização lançada em 2018 do jornal Coral Vivo 
informações centradas no combate ao lixo marinho, que vem sendo um dos grandes 
problemas aos recifes atualmente.

Quanto ao apoio do poder público local nas ações do Projeto Coral Vivo, apontou-
se que este acontece apenas quando demandadas. Como destacado pela coordenação 
na qual existe “Parceria sem custos sempre que solicitada”. Contudo, em relação 
as parcerias locais “Dependendo das atividades, parcerias de diferentes formatos e 
objetivos são exercitadas como o SENAC de Porto Seguro, com as entidades como 
Associação e Sindicato de Guias de Turismo, com Secretarias Municipais de Turismo 
da região, entre outras.”

Nesse sentido, quanto aos recursos estrutural e de pessoal para o desempenho 
das atividades desenvolvidas na Costa do Descobrimento houve a explicação de que, 
“Temos equipes lotadas em Arraial D’Ajuda e localizadas no EcoParque, que executam 
as linhas de ação do projeto e recursos financeiros de patrocinadores.” No que tange 
aos recursos estruturais os mesmos foram conquistados “Por meio de patrocínios e 
apoios financeiros.”

Ainda nesse aspecto, questionou-se qual o grau de escolaridade dos 
colaboradores do projeto. Em suma, o Coral Vivo possui colaboradores “De todos 
os níveis de educação formal.” Os quais são selecionados “Por meio de entrevistas, 
considerando critérios como postura, comunicação e identidade territorial.” E, são 
treinados “Em momentos periódicos de formação continuada considerando conteúdo 
e comportamento vinculando a relação monitor-visitante.”

Acrescenta-se diante disso, o processo de elaboração das atividades do Projeto 
Coral Vivo na Costa do Descobrimento.  Porquanto, as mesmas são construídas “Por 
meio de reuniões periódicas do corpo de coordenação e equipe.” Intrínseco a isso, os 
eixos abordados no planejamento das atividades que são anuais tem a “Capacidade 
intelectual e operacional instalada; visão de futuro; avaliação das ações desenvolvidas” 
diante das constituições de cada exercício.
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Consequentemente, a idealização dos objetivos foi destacada no site Atlantica 
News e, em outros meios de informação. Com o título, “Coral Vivo apresenta ações de 
conservação marinha a serem realizados até 2020” o Atlantica News (2017)10 relatou 
que

“[...] Essas metas estão estabelecidas para as áreas de pesquisa, educação, 
turismo, políticas públicas e sensibilização, incluindo algumas iniciativas do Plano 
de Ação Nacional para a Conservação dos Ambientes Coralíneos (PAN Corais). 
Esse plano tem a coordenação executiva do Coral Vivo e a coordenação geral do 
Centro Nacional de Pesquisa e Conservação da Biodiversidade Marinha do Sudeste 
e Sul (Cepsul) do Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade 
(ICMBio) [...]”

Perante as afirmativas, perguntou-se como o Projeto Coral Vivo insere a 
comunidade local no processo de preservação dos recifes de corais.  De tal modo, 
foi colocado que ela é pensada “Em todas as suas linhas de ação.” Nesse intuito, 
os programas que são desenvolvidos para agregar a comunidade aos objetivos do 
projeto de pesquisa e educação estão “Na linha de ação Pesquisa, em ações de 
monitoramento ambiental; e na linha de ação educação, em praticamente todas as 
ações de educação ambiental.” Um exemplo disso pode-se ver na figura 13 em que 
alunos de escolas públicas aprendem sobre conscientização ambiental e conservação 
dos ecossistemas marinhos.

Dessa forma, buscou-se saber nos questionamentos como é observado o 
envolvimento da comunidade e dos turistas na conservação dos ecossistemas 
marinhos dos recifes de corais e, ações do Projeto Coral Vivo. Essa percepção acontece 
“Avaliando a qualidade e quantidade da resposta ao atendimento aos convites à 
participação social nas atividades desenvolvidas.” Esse envolvimento em observação 
as atividades realizadas acontece de forma efetiva uma vez que a comunidade está 
sempre envolvida segundo a pesquisa.

Por fim, foi situado na estudo se o Projeto Coral Vivo participa de alguma 
organização pública como conselhos municipais. Perante a questão, a resposta foi 
que o Coral Vivo está inserido no “Conselho Municipal de Meio Ambiente de Porto 
Seguro e Conselho Municipal de Meio Ambiente de Santa Cruz Cabrália (em fase de 
estruturação)”.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este trabalho permitiu analisar como o Projeto Coral Vivo se constituio, além 
das relações que ela mantém com a comunidade e estrutura construída durante 
os anos 14 anos de funcionamento como também ver que o ecoturismo em Porto 
Seguro - Ba é buscado através de ações de conscientização, pesquisa, manutenção 

10	  Atlantica News. Coral Vivo apresenta ações de conservação marinha a serem realizados até 2020, 2017. 
Disponível em: http://www.atlanticanews.com.br/noticias/ecologia/16560/coral-vivo-apresenta-acoes-de-conserva-
cao-marinha-a-serem-realizadas-ate-2020-21-11-2017/> Acesso em: mai de 2018.
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e compartilhamento da cultura local que atingem moradores, turistas, estudantes e 
pesquisadores. Em suma, a hipótese estabelecida foi invalidada.
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